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Resumo 
 
 Este trabalho teve como objetivo quantificar os teores de compostos funcionais em cultivares de 
banana cultivadas no bioma Cerrado. Das cultivares estudadas, somente os teores de carotenóides 
totais não variaram entre si, ao nível de 5% de significância. Para os demais compostos (polifenóis 
totais, flavonóides e vitamina C), houve variações significativas. Com relação aos teores de polifenóis 
totais, os valores mínimos e máximos obtidos foram de 15,12 mg.100 g-1 (‘Fhia 18’) e 92,17 mg.100 
g-1 (‘Pacovan’), respectivamente. Quanto aos flavonóides totais, seus teores variaram de 1,07 mg.100 
g-1  (‘Fhia 18’) a 2,35 mg.100 g-1  (‘Thap Maeo’). Para os carotenóides totais, os valores mínimos e 
máximos foram de 0,73 µg.g-1 (‘Fhia 18’) e 1,47 µg.g-1 (‘Thap Maeo’), respectivamente. Para a 
vitamina C, a cultivar ‘Fhia 02’ apresentou o menor teor (7,83 mg.100g-1) e a cultivar ‘Maçã’ o maior 
teor (18,24 mg.100g-1). 
 
Introdução 
 

No Brasil, a banana é considerada como uma das frutas mais apreciadas pela população. Devido ao 
seu potencial nutritivo e a sua alta aceitação, pesquisas ligadas ao melhoramento genético da 
bananeira vêm sendo realizadas na Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, em Cruz das Almas 
(BA), visando à alta produtividade e resistência a doenças. 

Mais recentemente, a Embrapa vem realizando a caracterização físico-química e a quantificação de 
compostos funcionais para subsidiar programas de melhoramento visando o aumento de seu valor 
nutricional (biofortificação) e funcional, sempre com boas características agronômicas. A importância 
de se estudar os compostos funcionais em frutas se dá devido estes apresentarem propriedades 
terapeuticas, podendo evitar determinados tipos de doenças, como por exemplo as degenerativas. 

Como um dos resultados do programa de melhoramento da bananeria da Embrapa, foram lançadas 
cultivares que estão sendo testadas em diferentes biomas, entre eles o Cerrado. Sendo assim, a 
Embrapa Cerrados possui uma área experimental com essas cultivares, que estão sendo avaliadas em 
diferentes aspectos, dentre estes, a quantificação de compostos funcionais com atividade antioxidante, 
que foi o objetivo deste trabalho. 
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Material e Métodos 
 

As cultivares de banana foram cultivadas no campo experimental da Embrapa Cerrados, localizado 
em Planaltina, no Distrito Federal. O delineamento experimental utilizado foi do tipo blocos ao acaso, 
com 10 tratamentos (YB 42 03, maça, Fhia 02, Fhia 18, PV 94 01, PA 42 44, Garantida, Thap Maeo, 
Tropical, Pacovan), 3 repetições e 6 plantas úteis por parcela. 

O bananal foi implantado em janeiro de 2008, em solo classificado como franco-argiloso, no 
espaçamento 3 x 2,5 m, utilizando mudas provenientes de cultivo de meristema. Os tratos culturais 
foram realizados seguindo orientações técnicas pertinentes a cultura. As bananas foram colhidas 
verdes, no período de fevereiro a abril de 2009, e maturadas em câmara escura a temperatura 
ambiente. Os frutos foram analisados em estágio de maturação denominado “de vez”, que significa 
início da maturação fisiológica. 
 Foram realizadas a quantificação de polifenóis totais (LARRAURI et al., 1997; OBANDA; 
OWUOR, 1997), flavonóides totais (FRANCIS, 1982), carotenóides totais (RODRIGUEZ-
AMAYA,1999) e vitamina C (TEREDA et al. 1979). 
 
Resultados e Discussão 
 
 Para os compostos funcionais das cultivares estudadas, somente os teores de carotenóides totais não 
variaram entre si, ao nível de 5% de significância (Tab. 1). 

Com relação aos teores de polifenóis totais, os valores mínimos e máximos obtidos foram de 15,12 
mg.100 g-1 (‘Fhia 18’) e 92,17 mg.100 g-1 (‘Pacovan’), respectivamente, onde este último diferiu 
significativamente (p�0,05) dos demais. Cohen et al. (2008), ao quantificarem os teores de polifenóis 
totais em 61 genótipos de bananeira provenientes de Cruz das Almas, BA, obteve valores na faixa de 
12,51 mg.100g-1 para o diplóide ‘Torp’ a 257,80 mg.100g-1 para o tetraplóide ‘Teparod’, com uma 
média geral de 37,86 mg.100g-1. Dos genótipos analisados pelos referidos autores, dois foram 
analisados neste trabalho, que foram ‘Tropical’ e ‘Thap Maeo’, cujos teores de polifenóis totais 
(20,10 mg.100g-1 e 25,68 mg.100g-1, respectivamente) foram superiores aos obtidos por Cohen et al. 
(2008) (‘Tropical’ – 14,83 mg.100g-1 e ‘Thap Maeo’ – 15,71 mg.100g-1). Melo et al. (2006) obteve 
uma média de 44,46 mg.100g-1 de polifenóis para as cultivares do grupo Cavendish. 

Quanto aos teores de flavonóides totais, seus valores variaram de 1,07 mg.100 g-1  (‘Fhia 18’) a 2,35 
mg.100 g-1  (‘Thap Maeo’). Amorim et al. (2008a) analisaram os teores de flavonóides de 21 
genótipos de banana diplóides e obtiveram valores médios de 2,5 mg.100 g-1, variando de 1,29 mg.100 
g-1 (genótipo ‘NBA 14’) a 4,68 mg.100 g-1 (‘Pipit’). Lako et al. (2007) encontraram média de 1,00 
mg.100 g-1 de flavonóides em Musa sp. 

Não houve diferenças, ao nível de 5% de significância, quanto aos teores de carotenóides totais 
entre as cultivares analisadas. Os valores mínimos e máximos obtidos foram para as cultivares ‘Fhia 
18’ (0,73 µg.g-1) e ‘Thap Maeo’ (1,47 µg.g-1), respectivamente. Amorim et al. (2008b), analisaram 61 
genótipo de banana quanto aos teores de carotenóides totais e obteveram valor médio de 4,21 mg.g-1, 
variando de 0,97 mg.g-1 (‘Tropical’) a 19,24 mg.g-1 (‘Saney’). 

Englberger et al. (2003a) quantificaram os níveis de carotenóides totais em 21 acessos de banana, 
obtendo uma média de 11,13 µg.g-1, variando de 0,62 a 53,70 µg.g-1. Resultados semelhantes foram 
encontrados por Englberger et al. (2003b), com 17 acessos de banana, com uma média de 9,21 µg.g-1. 

De acordo com a Tabela Brasileira de Composição dos Alimentos (TACO, 2006), as bananas 
‘Terra’, ‘Maça’, ‘Nanica’ e ‘Ouro’, apresentam teores de vitamina C de: 15,5 mg.100g-1, 10,5 
mg.100g-1, 5,9 mg.100g-1 e 7,6 mg.100g-1, respectivamente. Conforme ilustrado na Tabela 1, os 
valores mínimos e máximos obtidos neste trabalho foram de 7,83 mg.100g-1, para a cultivar ‘Fhia 02’, 
e de 18,24 mg.100g-1, para a cultivar ‘Maçã’. 

Amorim et al. (2008b), ao analisarem 61 genótipos de bananeira quanto aos teores de vitamina C, 
obtiveram um valor médio de 21,61 mg.100 g-1, variando de 8,60 mg.100 g-1 (tetraplóide ‘Bucaneiro’) 
a 76,82 mg.100 g-1 (tetraplóide ‘Teparod’). Wall et al. (2006) observaram valores médios de 4,5 
mg.100 g-1 de vitamina C, ao avaliarem triplóides AAA (grupo Cavendish) e 12,7 mg.100 g-1 para 
triplóides AAB (tipo ‘Maçã’). 



 
Conclusões 
 
- Para os compostos funcionais das cultivares estudadas, somente os teores de carotenóides totais não 
variam entre si, ao nível de 5% de significância. Para os demais compostos (polifenóis totais, 
flavonóides e vitamina C), há variações significativas; 
- Com relação aos teores de polifenóis totais, os valores mínimos e máximos obtidos são de 15,12 
mg.100 g-1 (‘Fhia 18’) e 92,17 mg.100 g-1 (‘Pacovan’), respectivamente. Quanto aos flavonóides 
totais, seus teores variam de 1,07 mg.100 g-1  (‘Fhia 18’) a 2,35 mg.100 g-1  (‘Thap Maeo’). Para os 
carotenóides totais, os valores mínimos e máximos são de 0,73 µg.g-1 (‘Fhia 18’) e 1,47 µg.g-1 (‘Thap 
Maeo’). Para a vitamina C, a cultivar ‘Fhia 02’ apresenta o menor teor (7,83 mg.100g-1) e a cultivar 
‘Maçã’ o maior teor (18,24 mg.100g-1). 
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Tabela 1. Compostos funcionais em cultivares de banana 
Cultivar 1 PET 2 FLA 3 CT 4 Vit.C 
YB 42 03 24,38 b 2,20 ab 1,07 a 18,05 ab 
Maça 26,36 b 2,09 ab 0,81 a 18,24 a 
Fhia 02 17,91 b 1,14 cd 0,92 a 7,83 c 
Fhia 18 15,12 b 1,07 d 0,73 a 11,30 abc 
PV 94 01 20,03 b 1,97 abc 0,85 a 12,32 abc 
PA 42 44 19,55 b 1,48 abcd 1,37 a 12,09 abc 
Garantida 20,01 b 2,05 ab 1,09 a 9,78 bc 
Thap Maeo 25,68 b 2,35 a 1,47 a 10,03 abc 
Tropical 20,10 b 1,41 bcd 0,89 a 13,31 abc 
Pacovan 92,17 a 1,32 bcd 0,88 a 15,57 abc 
Os valores de uma mesma coluna, referente a cada amostra, com a mesma letra, não diferem significativamente 
entre si (Teste de Tukey a 5% de significância). As analises foram realizadas em triplicata. 
1 Polifenóis extraíveis totais, expresso em mg por 100 g de amostra fresca. 
2 Flavonóides totais, expresso em mg por 100 g de amostra seca. 
3 Carotenóides totais, expresso em µg por g de amostra fresca. 
4 Vitamina C, expresso em mg por 100 g de amostra fresca. 
 


